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Rio de Janeiro, 31 de maio de 2019 – A ENEVA S.A. (“ENEVA” ou “Companhia”) (B3: ENEV3, GDR I: ENEVY), 

em atendimento ao disposto no artigo 157, parágrafo 4º da Lei nº 6.404/76, conforme alterada, e às 

disposições da Instrução CVM nº 358/2002, conforme alterada, informa aos seus acionistas e ao mercado em 

geral que seu projeto de geração termelétrica UTE Jaguatirica II (“UTE Jaguatirica II” ou “UTE”), com 

capacidade instalada de 132,3 MW, a ser implantado no município de Boa Vista, Estado de Roraima, sagrou-

se vitorioso no Leilão para Suprimento a Boa Vista e Localidades Conectadas de 2019, da Agência Nacional de 

Energia Elétrica – ANEEL, realizado nesta data (“Leilão”).  

O CCESI (Contrato de Comercialização de Energia Elétrica e Potência nos Sistemas Isolados) prevê que a UTE 

Jaguatirica II terá compromisso de entrega de potência de 117 MW, totalmente flexível, pelo prazo de 15 anos, 

a partir de 28 de junho de 2021. Durante o período de suprimento a usina receberá receita fixa anual de 

R$ 429.300.196,62 (quatrocentos e vinte e nove milhões, trezentos mil, cento e noventa e seis Reais e sessenta 

e dois centavos) (data-base: novembro/2018), reajustada anualmente pelo IPCA. Adicionalmente, quando 

despachada, a usina receberá receita variável equivalente aos custos de combustível e custos variáveis de 

operação e manutenção.  

O fornecimento de gás para a UTE Jaguatirica II será feito a partir do Campo terrestre de Azulão, localizado 

na Bacia do Amazonas, Estado do Amazonas (“Campo de Azulão”). O Campo de Azulão foi adquirido pela 

ENEVA em 2018 e tem volume de reservas, certificadas pela consultoria independente Gaffney, Cline & 

Associates, de 3,6 bilhões de metros cúbicos de gás natural.  

A ENEVA irá desenvolver a produção de gás e a geração termelétrica de forma integrada, assim replicando 

em uma nova geografia o modelo de negócios R2W (Reservoir-to-Wire), implementado com sucesso na Bacia 

do Parnaíba. O projeto integrado Azulão-Jaguatirica (“Azulão-Jaguatirica” ou “Projeto Integrado” ou 

“Empreendimento”) contará com um gasoduto virtual - Virtual PipelineTM (modal rodoviário de gás natural 

liquefeito - GNL) para transporte do gás natural do Amazonas até Roraima, e incluirá:  

(1) produção de gás natural no Campo de Azulão;  

(2) tratamento e liquefação do gás produzido, permitindo estoque e transporte na forma de gás natural 

liquefeito (GNL); 

(3) transporte rodoviário do GNL do Campo de Azulão até Boa Vista, em área adjacente à UTE Jaguatirica II, 

através de tanques criogênicos de GNL (distância de 1.100 km, via rodovia pavimentada já existente);  



(4) tancagem do GNL em área adjacente à UTE Jaguatirica II;  

(5) regaseificação do GNL para utilização na geração termelétrica.  

Para a construção da UTE Jaquatirica II, a Companhia celebrou contrato de empreitada global, na modalidade 

full EPC, com empresa do grupo ítalo-argentino Techint. O prazo de construção previsto no contrato EPC da 

UTE é de até 24 (vinte e quatro) meses. Os equipamentos críticos da ilha de potência da UTE serão fornecidos 

pela Siemens.  

O desenvolvimento do campo e a construção da planta de GNL, da tancagem e da unidade de regaseificação 

serão coordenados pela ENEVA. Os equipamentos para liquefação do gás, estocagem e manuseio do GNL 

serão fornecidos pela Galileo Technologies. Para o desenvolvimento do Campo de Azulão, a Companhia 

utilizará os fornecedores com as quais já trabalha na Bacia do Parnaíba. 

A ENEVA estima iniciar a implantação do Projeto Integrado no primeiro semestre de 2019. O investimento 

total estimado para a implantação de Azulão-Jaguatirica é de R$ 1,8 bilhão, sendo aproximadamente 40% 

denominado em moeda estrangeira. O Empreendimento está em área de atuação da Superintendência do 

Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM e é elegível ao Regime Especial de Incentivos para o 

Desenvolvimento da Infraestrutura - REIDI. 

Com o resultado do Leilão, a ENEVA expande o modelo R2W para mais uma bacia sedimentar e atinge 

capacidade contratada total de 2,7 GW, com garantia de faturamento bruto anual mínimo de R$2,7 bilhões.  

A Companhia realizará uma teleconferência com o mercado, hoje, às 18:00 (BRT) / 17:00 (EST), para discutir 

maiores detalhes do Empreendimento.  

Dados de conexão: 

Telefone: (55 11) 2188-0155, senha: Eneva 

O link para o webcast estará disponível no website de Relações com investidores da Companhia. 
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